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Resumo: O presente artigo busca aprofundar a discussão sobre o desenvolvimento humano, em especial a for-
mação do homem líder, tendo como fundamento epistemológico a proposta de Meneghetti (2011, 2013a, 2021a). 
Para tanto, como objetivo geral, visa apresentar a definição e a relevância das self skills, bem como propor 
sua aplicação a partir de quatro competências fundamentais ao universo do líder: capacidade de identificar os 
próprios gatilhos de autossabotagem, capacidade de estabelecer relações evolutivas, capacidade de perceber as 
próprias variações emotivas e gerir respostas funcionais e capacidade de construir um estilo de vida em coerência 
com o universo da liderança. Sua contribuição, enquanto síntese da obra Self Skills: a chave para a liderança 
(Accorsi, 2023), consiste na descrição, aprofundamento teórico e aplicabilidade destas competências tanto en-
quanto respostas concretas aos desafios cotidianos, como enquanto estratégias para a formalização de trajetórias 
pautadas pela autorrealização e sucesso integral.
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Self Skills: a new horizon within human development

Abstract: This paper aims to delve into the discussion surrounding human development, especially regarding the 
development of the man leader. The epistemological foundation for this study is based on Meneghetti’s proposal 
(2011, 2013a, 2021a). As a primary objective, we aim to present the definition and relevance of self skills, as 
well as propose their application based on four essential competences within the realm of leadership: the ability 
to identify one’s own self-sabotage triggers, the ability to foster evolutionary relationships, the ability to unders-
tand one’s own emotional fluctuations and manage functional responses, and the ability to cultivate a lifestyle 
congruent with the realm of leadership. The contribution of this study, as a synthesis of the work “Self Skills: the 
key to leadership” (Accorsi, 2023), consists of the description, theoretical elaboration and applicability of these 
competences, both as pragmatic to daily challenges and as strategies for forging paths guided by self-fulfillment 
and comprehensive success.
Keywords: human development; leaders’ development; competences; self skills.

Self Skills: un nuevo horizonte en el desarrollo humano

Resumen: El presente artículo busca profundizar la discusión sobre el desarrollo humano, especialmente la 
formación del hombre líder, fundamentándose epistemológicamente en la propuesta de Meneghetti (2011, 
2013a, 2021a). Para lograrlo, como objetivo general, busca presentar la definición y la relevancia de las self 
skills, como también proponer su aplicación a partir de cuatro competencias fundamentales para el universo 
del líder: capacidad de identificar sus propios gatillos de autosabotaje, capacidad de establecer relaciones evo-
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lutivas, capacidad de percibir sus propias variaciones emotivas y gerenciar respuestas funcionales, y capacidad 
de construir un estilo de vida coherente con el universo del liderazgo. Su aporte como síntesis de la obra “Self 
Skills: a chave para a liderança” (Accorsi, 2023), consiste en describir, profundizar teóricamente y mostrar la 
aplicabilidad de estas competencias tanto como respuestas concretas a los desafíos cotidianos, como estrate-
gias para la formalización de trayectorias orientadas por la autorrealización y éxito integral.
Palabras clave: desarrollo humano; formación de líderes; competencias; self skills.

1 Introdução: Self Skills

Debruçar-se sobre a formação de líderes é 
uma tarefa repleta de desafios, que vão desde 
a concepção teórica que sustentará determina-
do processo formativo até a abordagem me-
todológica empregada para que os objetivos 
pretendidos sejam alcançados. Ainda, pensar 
em liderança é colocar em equilíbrio tanto sua 
dimensão potencial, pois a liderança é uma po-
tencialidade, uma virtualidade, quanto sua rea-
lização histórica, pois ela é determinada pelas 
escolhas e pela formação da pessoa do líder 
(Accorsi, 2023). Tal formação, que não pode 
prescindir da técnica, especialmente daquela 
atinente ao seguimento em que o líder atua, 
deve, acreditamos, orientar-se pela prática, 
num cotidiano exercício de competências que 
sirvam tanto de resposta funcional aos desafios 
da contemporaneidade, como de instrumento à 
autorrealização.

Eis um ponto essencial: em consciência ple-
na de sua unicidade e singularidade, de posse 
da responsabilidade que é a gestão da própria 
existência, não cabe ao líder compreensões su-
perficiais acerca de si mesmo e de seu business. 
É preciso ter uma estratégia formativa perso-
nalizada e vencedora, que contemple toda a 
complexidade e força que cada líder é enquanto 
projeto de natureza.

Logo, a reflexão aqui apresentada coloca-se 
como uma proposta de aplicação, de desdobra-

mento das proposições erigidas pela Ciência 
Ontopsicológica, a partir da obra de seu fun-
dador Antonio Meneghetti (2003, 2004, 2010, 
2011, 2013a, 2013b, 2014a, 2014b, 2015a, 
2015b, 2019, 2020, 2021a, 2021b) e de outros 
expoentes (Petry, 2013; Vidor, 2013), visão que 
especifica o líder enquanto “pessoa vetor de 
várias relações, constituinte da energia dispo-
nível a superior funcionalidade do contexto e 
qualificação do resultado com evidente gratifi-
cação para si mesmo e para os participantes” 
(Meneghetti, 2013a, p. 15). 

Para Vidor (2013, p. 94): “O critério para 
julgar o valor e a importância de uma pessoa é 
determinado pelo quanto ela propõe de aperfei-
çoamento de si mesma, à espécie ou natureza 
humana em geral”. Tal pressuposto intensifi-
ca-se ainda mais ao aplicar-se à pessoa do lí-
der, cujo horizonte não pode ser outro do que 
o aperfeiçoamento contínuo – lifelong learning 
–, orientado sempre ao desenvolvimento da 
própria competência e competitividade; pois 
não basta ter qualidade naquilo que se propõe 
a fazer, é preciso um adequado posicionamen-
to no mercado, numa realização de seu melhor, 
que culminará também em serviço ao social 
(Accorsi, 2023).

A educação ao longo de toda a vida não é um 
ideal longínquo, mas uma realidade que tende, 
cada vez mais, a inscrever-se nos fatos, no seio 
de uma paisagem educativa complexa, marca-
da por um conjunto de alterações que a tornam 
cada vez mais necessária (Delors et al., 1996, 
p. 104).
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John Hagel (2021), em recente pesquisa di-
vulgada pela Harvard Business Review, defende 
a aprendizagem ao longo da vida (lifelong lear-
ning) enquanto processo criativo. Para o autor, 
é preciso ampliar a definição de aprendizagem 
de uma concepção que a compreenda apenas 
como compartilhamento de conhecimentos e 
habilidades já existentes – os quais, muito rapi-
damente, podem se tornar obsoletos –; para uma 
visão mais abrangente, na qual a motivação para 
o crescimento e o protagonismo frente aos desa-
fios sejam vetores para que novos conhecimen-
tos sejam criados, naquilo que o pesquisador 
chamará de “paixão do explorador” (“passion 
of the explorer”). Este e tantos outros estudos 
corroboram nossa crença de que o líder precisa 
ser orientado a uma busca contínua, voluntária e 
automotivada pelo conhecimento. Conhecimen-
to este que deve ir além do que tradicionalmente 
se apresenta na dicotomia composta pelas hard 
e soft skills.

As hard skills, convém revisarmos, envol-
vem capacidades práticas que objetivam a rea-
lização de alguma atividade ou serviço espe-
cífico. Em essência, são constituídas por uma 
gama de capacidades técnicas: aquele repertório 
de conhecimentos a ser comprovado por meio 
de diplomas, cursos e pesquisas, podendo, por 
consequência, ser mensurado através de testes e 
avaliações. Embora tais capacidades possam ser 
aprimoradas, as competências técnicas não são 
tão simples de serem desenvolvidas, sendo fun-
damental obter uma base de informações para 
desempenhar algo em bom nível. Uma vez que 
envolvem um saber-fazer técnico (know-how, 
savoir-faire), também possuem a característica 
de serem específicas; por conta disso, não são 
úteis em todas as situações (Accorsi, 2023). 

Não estamos querendo afirmar, com isso, 
que não seja importante o líder possuir um 
consistente repertório de hard skills. Entretan-
to, fazemos a ressalva de que, em um cenário 
de inúmeras e aceleradas mudanças no mun-
do do trabalho, estas não podem ser as únicas 
norteadoras de sua formação, num “paradigma 
completamente orientado pela técnica” (Accor-
si, 2023, p. 17). Vivemos uma verdadeira revo-
lução da requalificação3, que coloca em xeque 
muitas das hard skills historicamente conso-
lidadas. Particularmente, quando olhamos os 
currículos da maioria das universidades, evi-
denciamos o descompasso entre mercado e pro-
postas formativas4.

As soft skills, ou competências socioemocio-
nais, por sua vez, são capacidades que afetam 
as relações interpessoais e não possuem liga-
ção direta com nenhuma atividade profissional, 
podendo ser utilizadas nos mais variados car-
gos, empresas ou funções. São competências 
relacionadas ao comportamento do indivíduo, 
muito mais atreladas à personalidade e às expe-
riências do que à formação profissional, mate-
rializando-se “em atitudes e comportamentos, 

3  Segundo o Relatório sobre o Futuro dos Empregos 
de 2023, do Word Economic Forum (WEF, 2023, p. 1): 
“As empresas relatam que as lacunas de habilidades e a 
incapacidade de atrair talentos são as principais barreiras 
à transformação, mostrando uma clara necessidade de 
treinamento e requalificação em todos os setores. Seis em 
cada 10 trabalhadores precisarão de treinamento antes de 
2027, mas apenas metade dos funcionários tem acesso a 
oportunidades de treinamento adequadas atualmente. Ao 
mesmo tempo, o relatório estima que, em média, 44% 
das habilidades de um trabalhador individual precisarão 
ser atualizadas”.
4  Existem algumas instituições de ensino superior de 
vanguarda que, felizmente, protagonizam propostas dife-
renciadas no contexto formativo internacional. No Bra-
sil, destaca-se a Faculdade Antonio Meneghetti (AMF): 
www.faculdadeam. edu.br. Convidamos o leitor para co-
nhecer a proposta formativa dessa IES.
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em vez de aptidões ou conhecimentos técnicos. 
[...] valências intangíveis, não técnicas e especí-
ficas da personalidade que determinam os pon-
tos fortes de um líder” (Robles, 2012, p. 457, 
tradução nossa). Essas habilidades incluem: 
comunicação eficaz, capacidade de escrita, em-
patia, colaboração, organização, criatividade, 
entre outras. 

O mercado atual e os estudos na área da 
gestão e do desenvolvimento humano já com-
preenderam que se faz fundamental a conso-
lidação de hard skills e soft skills, tanto que é 
comum encontrar muitas ações direcionadas à 
formação de líderes em contextos organizacio-
nais que tendem a uma visão orientada por estas 
competências. Sem dúvida, na contemporanei-
dade, trazer à luz a discussão sobre a relevância 
das soft skills no contexto do mundo do traba-
lho e, mais ainda, buscar desenvolver estraté-
gias nessa dimensão representa um avanço na 
direção de uma perspectiva mais integral do ser 
humano: 

O homem é um ser evidentemente biológico. 
É ao mesmo tempo um ser evidentemente cul-
tural, metabiológico e que vive num universo 
de linguagem, de ideias e de consciência. Ora, 
estas duas realidades, a realidade biológica e a 
realidade cultural, o paradigma de simplifica-
ção nos obriga a desajuntá-las ou a reduzir o 
mais complexo ao menos complexo. Vamos, 
pois, estudar o homem biológico no departa-
mento de Biologia, como um ser anatômico, 
fisiológico etc. e vamos estudar o homem cul-
tural nos departamentos das Ciências Huma-
nas e Sociais. Vamos estudar o cérebro como 
órgão biológico e vamos estudar a mente, the 
mind, como função ou realidade psicológica. 
Esquecemos que um não existe sem a outra, 
ainda mais que um é a outra ao mesmo tempo, 
embora sejam tratados por termos e conceitos 
diferentes (Morin, 2005, p. 59).

Entretanto, como nos provoca o filósofo, fa-

z-se necessário avançar em direção a uma visão 
integradora do fator humano, pois o desenvolvi-
mento integral remete a uma compreensão mais 
profunda dos verdadeiros moventes que podem 
produzir crescimento. Nesse ponto, precisamos 
falar sobre as self skills.

Frequentemente, os quatro pilares propos-
tos por Delors et al. (1999), “aprender a co-
nhecer”, “aprender a fazer”, “aprender a viver 
juntos” e “aprender a ser”, são utilizados para 
ampliar a compreensão acerca da relevância 
das soft skills nos processos educativos em to-
dos os âmbitos da ação humana, compreendido, 
também, aquele do mundo do trabalho. Porém, 
em nosso entendimento, a proposta da UNES-
CO implica um avanço que pode ser alcançado 
quando inserimos a compreensão das self skills, 
enquanto competências fundantes, competên-
cias passe-partout.

 O elemento socioemocional abre uma com-
preensão mais profunda e traz à cena com-
petências importantes como a resiliência, a 
comunicação, a persuasão, dentre outras tão 
importantes no contexto dos desafios de uma li-
derança. No entanto, ainda não são suficientes, 
pois “antes da técnica existe o técnico” (Accor-
si, 2023, p. 21): existe a pessoa, existe uma per-
sonalidade que faz a gestão daquele potencial 
humano em ação histórica. Logo, precisamos, 
de forma prática, trazer para a formação dos 
líderes competências relacionadas a como ele 
faz a gestão do próprio potencial. E essa é uma 
questão preliminar, anterior às hard e soft skills.

Certamente, falamos sempre em uma pers-
pectiva integral, segundo a qual, da mesma for-
ma que se verifica uma continuidade entre os 
mundos do trabalho e da vida pessoal, existe 
uma continuidade entre competências técnicas, 
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socioemocionais e de autogestão, pois o suces-
so depende do desenvolvimento do potencial de 
inteligência da pessoa. Logo, ao pensar a for-
mação, ou a autoformação em liderança, não 
cabe a compreensão de que as self skills são ele-
mentos adicionais às competências necessárias 
a um gestor: desenvolvê-las trata-se de uma de-
cisão fundamental para a obtenção de sucesso e 
autorrealização (Accorsi, 2023).

Por self skills, entende-se a capacidade de 
gestão evolutiva de si mesmo, isto é, capaci-
dade de gestão exitosa, de sucesso do próprio 
potencial e da sua aplicação no contexto em 
que se vive. É uma capacidade de autogestão. 
Acreditamos que o sucesso na gestão de um 
projeto está diretamente ligada à capacidade de 
autogestão do próprio líder: “uma empresa é a 
extensão do líder em sua totalidade, da maneira 
como gere a si mesmo” (Accorsi, 2023, p. 23). 
De acordo com Antônio Meneghetti (2013a), 
teórico com o qual dialogamos, o resultado da 
empresa é a soma das intencionalidades do lí-
der ou dos líderes. Tais intencionalidades, cons-
cientes e inconscientes, acabam gradualmente 
por se formalizar, se concretizar nos projetos do 
líder.

Uma vez que as self skills são competências 
de autogestão, elas não possuem ligação direta 
com atividades pessoais ou profissionais espe-
cíficas. Servem para os mais variados cargos 
e para o gerenciamento da vida pessoal, a fim 
de que contribua direta e indiretamente com a 
trajetória profissional. As self skills são, por ex-
celência, interdisciplinares, pois assim o são o 
homem e sua complexidade frente à vida: 

[...] o humano é uma unidade de ação que 
está integrada em outra unidade de ação que 
é a sociedade, a qual está integrada em outra 

unidade de ação que é o planeta, que, por sua 
vez, está integrado em uma imensa unidade de 
ação que é o universo (Accorsi, 2023, p. 33). 

Por meio desse entendimento, percebe-se 
que as dimensões pessoal e profissional do indi-
víduo são sobrepostas e, por isso, gerenciar-se 
é fundamental.

Para concluir, quais seriam as capacidades e 
temáticas desenvolvidas em uma estratégia for-
mativa que contemple a visão das self skills? 
São múltiplas e dependerão do escopo a ser 
atingido em determinada ação. Em nossa pers-
pectiva, os vetores organizadores são o autoco-
nhecimento e a prosperidade. 

Assim, com o presente artigo, buscamos 
aprofundar a discussão sobre desenvolvimento 
humano, tendo como fundamento epistemoló-
gico a proposta de Meneghetti (2011, 2013a, 
2021a) acerca de formação do homem líder. 
Para tanto, como objetivo geral, tensionamos 
apresentar a definição e a relevância das self 
skills, bem como sua aplicação a partir das 
competências basilares que perpassam os con-
ceitos de: autossabotagem, relações, emoções e 
estilo de vida.

2 Fundamentação Teórica: dinâmica da per-
sonalidade e as self skills

A visão que trazemos, acreditamos, se dife-
rencia de muitas propostas vigentes na literatu-
ra relativa à gestão, pois posiciona o autoconhe-
cimento como elemento central para a geração 
de resultados positivos e a construção de uma 
vida efetivamente próspera. Assim, uma vez 
compreendido o conceito de self skill e sua im-
portância em um percurso de liderança, é fun-
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damental trazermos para discussão um conceito 
central: personalidade (Accorsi, 2023).

Na busca por resultados individuais ou orga-
nizacionais, precisamos ter em mente que a pri-
meira referência de qualquer atividade é o in-
divíduo. É aquele que está atuando um projeto, 
uma ideia. Nos referimos aqui ao elemento que, 
se bem compreendido, sustenta e desenvolve 
plenamente um escopo proposto. 

Ademais, os Prêmios Nobel em economia 
conferidos em 2002 e 2017, respectivamente, 
a Daniel Kahneman (2012), um psicólogo, e a 
Richard Thaler (Thaler; Sunstein, 2008), eco-
nomista cujo interesse reside na psicologia da 
tomada de decisões, são demonstrações defini-
tivas de que o vetor de êxito em uma tomada de 
decisão, seja relativa à carreira ou a um investi-
mento em um empreendimento milionário, não 
segue a pura racionalidade técnica. A partir de 
pesquisas que posteriormente vieram a se orga-
nizar como Economia Comportamental, esses 
estudiosos comprovaram os enormes efeitos 
de fatores psicológicos, sociais, cognitivos e 
emocionais nas decisões de indivíduos e insti-
tuições.

Retomando nossa discussão inicial, o con-
ceito de autoconhecimento aqui defendido con-
siste no processo de aprendizagem no qual se 
busca compreender o próprio potencial de in-
teligência, ou projeto de natureza, bem como 
aqueles elementos que, gradualmente, em um 
processo de adaptação ao contexto social no 
qual o indivíduo nasceu e viveu, moldaram sua 
personalidade. Nisso tudo verificamos aspectos 
funcionais à construção de uma vida próspe-
ra, porém também constatamos elementos que 
agem sabotando sistematicamente a realização 
desse projeto de inteligência. Em síntese, a 

capacidade de autogestão evolutiva está justa-
mente no compreender esses dois pontos: o pro-
jeto de inteligência de cada pessoa e os modos 
de autossabotagem que esta executa (Accorsi, 
2003).

Aqui, cabe uma reflexão etimológica. Para 
a palavra “pessoa”, no latim, se verificam duas 
etimologias, duas origens: “persona” ou “per se 
esse” (ser  si). Ser pessoa, então, é a capacidade 
de ser por si e para si: capacidade de constru-
ção de si mesmo. É um conceito valioso, pois 
implica estima e autocuidado, implica constru-
ção da própria autonomia – o que se relaciona 
fortemente à concepção de self skills. O gran-
de psicólogo e psicoterapeuta norte-america-
no Carl Rogers (1997) dizia que não se nasce 
pessoa, nos tornamos pessoas, pois isso exige 
investimento, escolhas. Tal investimento mate-
rializa-se por meio da abertura e disponibilida-
de ao crescimento, caminho à autorrealização: 

O indivíduo se torna mais abertamente cons-
ciente de seu próprios sentimentos e atitudes 
conforme estes existam nele em um nível orgâ-
nico, da maneira como tentei descrever. Tam-
bém se toma mais consciente da realidade con-
forme esta existe fora de si mesmo, ao invés de 
percebê-la em categorias preconcebidas. Ele 
vê que nem todas as árvores são verdes, nem 
todos os homens são pais rígidos, nem todas as 
mulheres são rejeitadoras, nem todas as expe-
riências de fracasso provam que ele não é bom, 
e assim por diante. Está apto a assimilar a evi-
dência em uma nova situação, como ela é, ao 
invés de distorcê-la para se ajustar ao padrão 
que ele já sustém. Como seria de se esperar, 
essa capacidade crescente de ser aberto à expe-
riência o toma muito mais realista ao lidar com 
novas pessoas, novas situações, novos proble-
mas. Significa que suas crenças não são rígi-
das, que ele pode tolerar a ambiguidade. Ele 
pode obter as evidências mais conflitantes sem 
que isso o force a se fechar diante da situação. 
[...] abertura de consciência àquilo que existe 
neste momento em si mesmo e na situação [...] 
(Rogers, 1997, p. 130).
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Rogers foi um dos primeiros teóricos a fa-
lar sobre nossa necessidade de autorrealização, 
juntamente com Maslow (1970), para quem 
cada indivíduo é dotado de propensão inata à 
autorrealização, e Frankl (1985), que, no âm-
bito da Logoterapia, defende que há no homem 
uma orientação intrínseca, ontológica para a 
realização de sentido.

Dando um passo atrás em nossa discussão 
sobre personalidade, convém elencar, a título 
de exemplo, três concepções teóricas completa-
mente distintas, mas que nos dão oportunidade 
para problematização desse conceito:

Personalidade é um conjunto de padrões com-
portamentais. A personalidade é uma constru-
ção social (Skinner, 1998, p. 112).

A personalidade pode ser conceituada como 
uma organização relativamente estável, com-
posta de sistemas e moldes (Beck; Freeman, 
1993, p. 25).

Personalidade é a organização dinâmica, den-
tro do indivíduo, daqueles sistemas psicofísi-
cos que determinam seus ajustamentos ao am-
biente (Allport, 1937, p. 48, tradução nossa).

Em síntese, pode-se compreender que a per-
sonalidade corresponde ao conjunto de com-
portamentos conscientes e pré-conscientes que 
caracterizam a pessoa. Podemos dizer aqui que 
nossa personalidade se evidencia como um 
mindset, um modelo mental. Quando falamos 
em um modelo, temos uma forma que determi-
na o modo de impacto impactar e ser impactado 
pelo mundo, uma forma de ver a si mesmo e 
aos outros. 

Nossa personalidade se constitui a partir das 
primeiras interações sociais da criança: intera-
ções no âmbito familiar, com amigos, na escola 

etc. Ou seja, a personalidade não é algo inato, 
algo que nasce conosco. Ela é uma construção. 
Esse conjunto de comportamentos que vão, gra-
dativamente, caracterizando o sujeito, moldam-
-se principalmente até o sexto ano de vida. Jean 
Piaget (1994, p. 95), ao formular sua teoria dos 
estágios de desenvolvimento e tematizar, de 
modo especial, a formação moral da criança, 
afirma que:

Com efeito, é essencial compreender que, se a 
criança traz consigo todos os elementos neces-
sários à elaboração de uma consciência moral 
ou “razão prática”, como de uma consciência 
intelectual ou razão, simplesmente, nem uma 
nem outra são dadas prontas no ponto de par-
tida da evolução mental e uma e outra se ela-
boram em estreita conexão com o meio social: 
as relações da criança com os indivíduos dos 
quais ela depende serão, portanto, propria-
mente falando, formadoras, e não se limitarão, 
como geralmente se acredita, a exercer in-
fluências mais ou menos profundas, mas de al-
guma maneira acidentais em relação à própria 
construção das realidades morais elementares.

A formação de personalidade vai ter impac-
tos em todos os modelos de relação que o indi-
víduo desempenhar, seja nos negócios, na esfe-
ra social, afetiva etc. É claro que muitas dessas 
vivências, depois, na vida adulta, não são recor-
dadas, ficam inconscientes. A propósito disso, 
quando falamos de personalidade, devemos ter 
em mente que nossa realidade psíquica é com-
posta por três estratos, ou três níveis: temos o 
nível consciente, aquele pré-consciente e o in-
consciente.

Quando não entendemos certos condiciona-
mentos ou comportamentos que nos fazem agir 
de modo que, muitas vezes, geram sofrimento 
é porque eles estão enraizados na nossa dimen-
são inconsciente. Por exemplo: algumas pes-
soas vivem pressionadas por uma sensação de 
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que aquilo que o outro pensa sobre ela é mais 
importante do que aquilo que ela mesma consi-
dera sobre si. Isso porque o conteúdo que im-
põe ao Eu essa sensação está radicado em nosso 
inconsciente. 

Alguns elementos são determinantes na for-
mação da personalidade. Inicialmente, temos o 
potencial de vida, de inteligência, de Em Si ôn-
tico que aquele indivíduo, por natureza, é. Po-
de-se encontrar uma aproximação com o con-
ceito de alma, segundo a antiga concepção dos 
gregos. Para definir o que movia os homens, di-
ziam que existia um sopro (anemos), um princí-
pio vital. Por Em Si ôntico, entende-se o projeto 
base, o projeto de natureza que constitui aquele 
ser humano. É como a vida, a natureza, consti-
tuiu a inteligência daquele ser. É o critério base 
da identidade do indivíduo. A compreensão 
desse projeto de natureza é fundamental, pois 
o homem produz autorrealização quando a sua 
ação externa, suas escolhas acontecem confor-
me o próprio Em Si. O Em Si ôntico é defini-
do como “princípio formal inteligente que faz 
autóctise histórica” (Meneghetti, 2004, p. 255).

A primeira parte da definição posiciona o âm-
bito metafísico do Em Si. É um “princípio”: já 
tem consigo uma ordem, já é. É um formaliza-
dor que também formaliza. É um princípio se-
movente que faz a mediação intrínseca da vida. 
Este princípio é “formal”, ou seja, possui um 
design, um modo, é especificado para determi-
nada função. Por fim, é “inteligente” , tem a ca-
pacidade de evidenciar o íntimo das coisas. Do 
próprio íntimo é capaz de colher o real circuns-
tante. Entretanto, esse princípio se faz fenôme-
no, essa passagem é o “que faz”, no conceito. 
Ou seja, a definição “que faz autóctise históri-
ca” implica o aspecto do devir existencial. Este 
Em Si tem a capacidade de fazer a si mesmo, de 
autopor-se (Accorsi, 2021, p. 39-40).

Outro elemento determinante na formação 

da personalidade é o modelo de relação com o 
adulto-mãe5; aquilo que chamamos de díade. 
Inicialmente, não se deve confundir o “adulto-
-mãe” com a figura da mãe biológica. De fato, 
segundo a organização social familiar especial-
mente ocidental, o “adulto-mãe” tenderá a ser a 
mãe biológica, mas não é um padrão. Pode ser 
qualquer adulto que tenha sido a maior referên-
cia afetiva da criança; aquele que sempre teve 
maior ligação com a criança na sua primeira in-
fância. Tal modelo de relação vai ser um dos de-
terminantes para a formação da personalidade. 
De certo modo, nós aprendemos a nos olharmos 
pelos olhos como fomos olhados; aprendemos 
a nos amar como fomos amados. A tipologia de 
personalidade desse adulto de referência terá 
grande influência no desenvolvimento da per-
sonalidade do indivíduo, na construção de sua 
autoimagem (Accorsi, 2023). 

É como se a díade impusesse uma língua-mãe, 
uma educação-base, e somente as pessoas, 
coisas e situações conformes a essa linha-base 
podem ser escolhidas pelo sujeito; as outras 
não são vistas. Enquanto o Em Si ôntico é in-
teligência econômica aberta – por isso, esco-
lhe as situações que são mais convenientes e 
eficientes para o sujeito – a díade impõe um 
complexo dominante (Meneghetti, 2010, p. 
237, grifo do autor).

Além disso, a situação afetiva, econômica e 
cultural familiar também vai influenciar no de-
senvolvimento da personalidade, uma vez que 
é esse contexto que vai moldando os traços que 

5  O conceito de “adulto-mãe” é fundamental na con-
cepção ontopsicológica. Por adulto-mãe, entende-se a 
principal referência afetiva para a criança, a partir de três 
funções: “a) o genitor de maior referência na expressão 
de necessidade da criança; b) a dinâmica inconsciente que 
informa a modalidade de referência à criança por parte do 
genitor adulto; c) a tipologia do conjunto circunstante” 
(Meneghetti, 2014b, p 119). O adulto-mãe será filtro de 
toda a realidade da criança.
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carregamos. Vivemos em uma sociedade onde 
o dinheiro ocupa papel central. Então, também 
a relação com esse elemento contribuirá nessa 
construção de si. Existem robustos estudos de 
educação financeira, por exemplo, que corre-
lacionam o modo como a criança lida com o 
dinheiro e a ideologia familiar acerca desse ele-
mento (Hipólito, 2018; Oliveira, 2018; Silva; 
Reinhemeier, 2019). Nossa concepção de mun-
do e de tudo aquilo que envolve a relação como 
a geração de prosperidade está muito veiculada 
aos modelos aprendidos na infância. Imagine, 
por exemplo, a situação de uma criança que 
cresce vendo os pais “lutando por dinheiro”, 
reclamando que não tem uma vida boa “por 
causa de dinheiro”; ou, ainda, situações em que 
os conflitos familiares se organizam “por causa 
do dinheiro”. Quando adulta, pode vir a admi-
nistrar suas economias tendo como vetor uma 
motivação inconsciente que faz como que exis-
ta uma superficialidade na administração deste 
elemento ou mesmo uma rejeição inconsciente 
a ele (Accorsi, 2023).

Outro aspecto que é relevante na formação 
da personalidade e que devemos ter presen-
tes no processo de aprendizagem de si mesmo 
é aquilo que Alfred Adler (1967) chamava de 
Psicologia da Genitura. Ou seja, os traços de 
personalidade, tendências comportamentais 
que se constituem pela ordem de nascimento 
no contexto familiar. Sabe-se, hoje, que se pode 
observar tendências de comportamento de acor-
do com a ordem de nascimento. Não podemos 
esquecer que as primeiras pequenas ou grandes 
batalhas e disputas são vivenciadas no contexto 
familiar. Ali são aprendidos muitos jogos que 
serão levados para a vida.

Segundo estudos, o primogênito tende a pro-

teger os outros; em outras situações, é o primei-
ro a comandar, pois se imagina como o primei-
ro responsável (Meneghetti, 2011). Por vezes, 
tem uma tendência prepotente, generosa e, ao 
mesmo tempo, ingênua. Justamente pela situa-
ção de ser o primeiro, coloca-se como exemplo 
e desenvolve um alto nível de cobrança sobre 
si mesmo. O segundogênito, por sua vez, tende 
a ter uma reserva crítica com qualquer pessoa 
ou situação. Geralmente, ele se desenvolve ao 
contrário do primogênito; uma vez que, quando 
nasce, seus pais muitas vezes vivem sua chega-
da a partir da comparação das vivências que já 
tiveram com o primeiro. Desde quando começa 
a falar, caminhar, a tendência natural é a com-
paração com o irmãozinho ou com a irmãzinha. 
Algumas vezes, o segundogênito pode se enxer-
gar em uma posição de descarte; e para reforçar 
essa situação, às vezes, ele acaba por ficar com 
sobras de roupas, brinquedos etc. A comparação 
com o primeiro, frequentemente, faz com que a 
rivalidade na mente do segundogênito aumen-
te ainda mais; o que pode fazê-lo estruturar na 
vida um estereótipo de compensação, em vez 
de um crescimento criativo. Depois, ainda, há o 
benjamim, o mais novo dos filhos, em geral, o 
terceiro filho ou o caçula. Esse tende a se fazer 
amado por todos. É sagaz ao desenvolver esse 
tipo de estratégia. Em geral, o benjamim cresce 
tranquilamente, pois aprende desde pequeno a 
achar o seu caminho entre os grandes que vie-
ram antes dele e diplomaticamente cresce por 
conta própria, cativando a mãe e aos outros e, 
por fim, chegando de todo modo à sua realiza-
ção. Já o filho único tende a ter dificuldade em 
calcular que, em sua vida, existem também ou-
tras pessoas; uma vez que, para ele, é natural 
que todas as coisas sejam suas; logo, tende a ver 
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também o mundo como seu (Accorsi, 2023).
Ainda sobre a Psicologia da Genitura, duas 

informações precisam ser observadas: primeiro 
é que ela deve ser considerada também quanto 
ao sexo da criança. Exemplo: em uma família 
com duas crianças, de diferentes sexos e com 
uma diferença de poucos anos, provavelmente 
ambos tenham traços de filhos únicos: o filho 
único menino e a filha única menina. Claro que, 
com a mudança nas configurações familiares, 
também esses estudos avançam. O segundo as-
pecto ainda sobre genitura é que tais tendências 
comportamentais podem ou não se manifestar 
dessa forma. São modelos, estereótipos apren-
didos na infância, mas que podem ser qualifica-
dos, modificados, desde que se tenha conheci-
mento e se aja para fazê-lo (Accorsi, 2023). 

Por fim, ao tematizar a dinâmica da persona-
lidade, é imprescindível compreender a atuação 
do complexo. Em Ontopsicologia, entende-se 
por complexo a: 

Fixação somatopsíquica de energia, autônoma 
do Eu consciente e agente em antecipação à 
atividade lógica deste. Qualquer tipologia de 
atividade psíquica não coligada com a vonta-
de do Eu. O Eu se forma após o complexo; 
portanto, o complexo antecipa o nascimento 
e a formação da estrutura do Eu (Meneghetti, 
2012b, p. 57). 

É fundamental destacar que, sendo o com-
plexo energia autônoma ao Eu lógico-históri-
co, a sua prevalência significa não autonomia 
para este mesmo Eu. Ou seja, o complexo ope-
ra em função de si mesmo. Por sua vez, o Eu 
lógico histórico objetificado pelo complexo 
estabelece uma antagonia a próprio Em Si ôn-
tico (Accorsi, 2021).

O complexo é o precipitado, o condensado, 

das inúmeras aprendizagens da infância e que 
ficam sedimentadas no nosso inconsciente. É 
como se um comportamento usado na infância 
para conseguir atenção e afeto se transformas-
se em uma estratégia de ação para a vida toda. 
Frente a novas situações na vida adulta, reagi-
mos com modelos da infância. Nossa persona-
lidade é coagida a agir segundo o padrão do 
complexo. Muitos de nossos medos infunda-
dos, nossas culpas injustificadas são coações 
do nosso complexo (Accorsi, 2023).

Dito isso, é possível perceber que o indiví-
duo estrutura a própria personalidade e tipo-
logia de relação modulando-se sobre a tipolo-
gia aprendida na infância. Sabe-se hoje que a 
criança aprende seus primeiros modos lógicos 
e emotivos no interior das primeiras relações 
da infância. Muitas vezes, não desenvolvemos 
a nossa personalidade da forma mais positiva 
possível, mas devemos aprender com isso e 
ter a dignidade de mudar para sermos pessoas 
melhores para nós mesmos. Questionar-se e 
agir na direção da mudança é fundamental: “O 
grau de tolerância referente à insegurança dá 
o critério de identificação do ser humano: de-
pendente ou realizado” (Vidor, 2021, p. 46). 
Ao final, se queremos a liderança de nós mes-
mos e uma existência em prosperidade, pre-
cisamos ter a responsabilidade de rever nossa 
personalidade e verificar se nosso modo de 
efetivamente reforçar nosso projeto de inteli-
gência, nosso Em Si (Accorsi, 2023).

3 Resultados e Discussão: as competências 
essenciais

Conforme já afirmamos, muitas são as 
competências pertinentes ao desenvolvimen-
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to e consolidação da trajetória de um líder 
na realidade cada vez mais complexa e desa-
fiadora que os modelos sociais vigentes pro-
põem. Contudo, para os fins desta exposição, 
dentre as competências elencadas em Accorsi 
(2023), escolhemos abordar competências que 
julgamos basilares ao universo da liderança, 
sendo respostas a questões relativas a autos-
sabotagem, relações, emoções e estilo de vida, 
as quais serão aprofundadas e debatidas como 
subdivisões desta seção, que se propõe a apre-
sentar os achados desta reflexão teórico-práti-
ca sobre as self skills aplicadas ao universo da 
liderança.

3.1 Capacidade de identificar os próprios 
gatilhos de autossabotagem

No desafio do crescimento pessoal e pro-
fissional, verificamos que as pessoas, de modo 
geral, costumam ter certo grau de ciência quan-
to ao que deveriam mudar, mas seus condicio-
namentos, seus modelos de comportamento, 
seus medos e inseguranças acabam por vencer. 
Ou seja: o modo particular de ser, que é parte 
consciente e parte inconsciente, por vezes aca-
ba impedindo uma trajetória evolutiva: “são os 
eventos intrapsíquicos que fazem a gestão da 
realidade externa” (Meneghetti, 2014a, p. 15). 
Tecnicamente, observamos que as pessoas não 
avançam por serem condicionadas por uma 
coação-a-repetir. Elas não avançam por serem 
condicionadas por um mecanismo psicológico 
que as pressiona a repetir modos de vida que 
se revelam não vencedores. Não conhecem efe-
tivamente o próprio mindset, apenas “pagam” 
pelo que ele produz. Esse modelo mental pode 
ser aberto, otimista, próspero, abundante e, por 

consequência, gerar prosperidade e abundância; 
ou pode ser fechado, rígido, pessimista, medro-
so e pobre, o que gera também, por decorrência, 
cada vez mais medo e pobreza para o indivíduo. 
O circuito ou a trajetória produzida pelo próprio 
modelo mental pode ser virtuoso ou verdadeira-
mente desastroso: um ecossistema mental que 
não produz evolução para o sujeito (Accorsi, 
2023).

Assim, quando pensamos em self skills, a 
capacidade de identificar os próprios gatilhos 
de autossabotagem torna-se fundamental, em 
especial ao líder. Para melhor sedimentar tal 
competência, é preciso aprofundar nossa com-
preensão acerca do inconsciente e de que for-
ma ele atua. O inconsciente é tudo aquilo que 
o sujeito é, mas não sabe, não tem consciência. 
Meneghetti (2012b, p. 140, grifo do autor) sub-
linha que o inconsciente é o

[...] quântico de vida e de inteligência por 
meio do qual nós existimos, mas não conhece-
mos, isto é, do qual não temos reflexão cons-
ciente; é uma parte da vida e da inteligência 
do homem. [...] é o quântico de vida psíqui-
co e somático que o indivíduo é, mas do qual 
não é consciente e que age, de qualquer modo, 
além da lógica da consciência. A essência do 
inconsciente corresponde ao Em Si do homem. 

Ou seja, a dimensão inconsciente contempla 
nossa intuição, as percepções extrassensoriais, 
a dimensão da espiritualidade, a lógica intelec-
tiva. Mesmo não sendo consciente age de qual-
quer modo, ou seja, existe uma dimensão enor-
me da nossa psique que age para além da nossa 
reflexão racional, para além da administração 
da nossa consciência. É importante entender 
que esse quântico é psíquico, isto é, age em 
toda a nossa dinâmica mental: nossas memó-
rias, nossos pensamentos, nossas emoções; mas 
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também é somático, ou seja, também influencia 
em nossa estrutura orgânica e funcional, nos 
nossos órgãos, no modo como nos locomove-
mos, em nossa saúde etc. 

Podemos dizer que cerca de 80% da nossa 
realidade psíquica e corporal é inconsciente, ou 
seja, aquilo que pensamos, as nossas memórias, 
as nossas emoções, a escolha das nossas rela-
ções, a realidade dos nossos sonhos, os nossos 
medos, as sensações do nosso corpo e até mes-
mo a nossa realidade sexual. Igualmente, está 
no inconsciente o melhor da nossa inteligência, 
nosso core business. 

Além desses elementos, pode-se afirmar a 
existência de um processo sistemático de erro 
contra si mesmo, ou seja, de autossabotagem, 
apenas se concebemos que não temos uma ad-
ministração consciente de uma parte de nossa 
psique. Isso ocorre pela falta de clareza quanto 
aos próprios limites, possibilidades e mecanis-
mos de defesa, como a projeção. Consequente-
mente, um indivíduo passa a perceber pontos 
falhos, que não evoluem em seus negócios, mas 
não os correlaciona com seus próprios erros, 
como fenomenologia, formalização de sua for-
ma mentis; pois os resultados de uma empresa 
são a soma das intencionalidades do líder. Se-
gundo Meneghetti (1998)6, os lados frágeis de 
um projeto ou de uma administração dependem 
sempre de pulsões caracteriais inconscientes, 
semeadas e construídas na infância por meio 
daquilo que a gente chama de díades fundamen-
tais do sujeito. 

Precisamos retomar aqui o conceito de “día-
de”, reflexão central para entendermos o pro-

6  MENEGHETTI, Antonio. Tudo é psicossomática. 
Conferência realizada em Lizori (Itália), em 13 ago. 
1998.

cesso de autossabotagem. A palavra “díade” 
vem de dois, de par. A vida procede por díades. 
A relação dos pulmões com o ar, bem como a 
da luz com a nossa retina são exemplos de día-
des. O ponto central aqui é o que chamamos de 
uma díade primordial, pois ela se relaciona com 
a formação da nossa personalidade. Para tanto, 
é preciso compreender quem foi nosso parcei-
ro diádico primordial. Pode ter sido a mãe, o 
pai, a avó, o irmão ou irmã mais velho(a), mas 
seguramente no início da sua infância estabe-
lecemos uma relação diádica, e essa relação 
é fundamental na formação da personalidade 
(Accorsi, 2023). 

Para compreender um pouco melhor a ques-
tão da autossabotagem, é preciso compreender, 
fazer um resgate de primeiras relações e de 
como é a personalidade daquela pessoa que foi 
mais importante para o indivíduo nos primeiros 
cinco ou seis anos de vida. A criança escolhe um 
adulto como parceiro diádico, que pode ser até 
uma cuidadora. A díade se estabelece quando 
existe uma forte ligação entre duas pessoas. O 
modelo de relação aprendido na díade, entre a 
criança e o adulto-mãe, passa a estabelecer um 
padrão de conduta para toda a vida. No início 
da vida, é como se a criança aprendesse a ver 
a vida pelos olhos do adulto-mãe, aprendesse a 
se amar por como foi amada, aprendesse a ad-
ministrar o próprio corpo por como foi cuidado 
por alguém. Essas aprendizagens, que não são 
mais lembradas, conscientes, são basilares para 
aquilo que somos hoje; pois, é nessa etapa que 
a criança aprende as principais estratégias com-
portamentais que ela levará para a vida. 

Reconhecer a total impregnação social da nos-
sa experiência de modo algum significa reco-
nhecer o homem como um autômato e negar-
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-lhe qualquer importância. Por isso, a fórmula 
já referida, que se propõe prever o comporta-
mento do homem com precisão matemática 
e libertá-lo das reações hereditárias do orga-
nismo e de todas as influências do meio, erra 
em um momento essencial: ela não leva em 
conta a infinita complexidade da luta que se 
desenvolve no interior do organismo e nunca 
permite que se calcule e se liberte de ante-
mão o comportamento do homem, que nunca 
se manifesta senão no desfecho dessa luta. O 
meio não é algo absoluto, exterior ao homem. 
Não se consegue nem sequer definir onde ter-
minam as influências do meio e começam as 
influências do próprio corpo (Vygotsky, 2004, 
p. 71). 

Os jogos afetivos realizados na vida adulta 
são, em grande parte, uma reprodução dos jo-
gos aprendidos nessa primeira infância. Apren-
demos um padrão, estratégias que vão passar a 
ser standard, que vão passar a ser modelos para 
lutar no mundo:

Inconscientemente, quase todos os homens in-
sistem na díade. Quando estão diante de um 
problema, na incapacidade de resolvê-lo, de-
sencadeia-se a coação a repetir. O sujeito não 
é novo nas soluções, mas repetitivo. O indi-
víduo pode ter perdido a mãe biológica, mas 
continua a agir em dupla. Não pode viver so-
zinho; para viver, precisa sempre de uma liga-
ção (Meneghetti, 2010, p. 238). 

Dito isso, quando nós, indivíduos, somos 
formados com determinados condicionamen-
tos, podemos desenvolver uma inibição, por 
exemplo, que nos impede de agir de acordo 
com o nosso egoísmo mais vital, com o nosso 
projeto de vida, com o nosso Em Si ôntico. 

Quando o sujeito não realiza o próprio proje-
to, o próprio Em Si ôntico, verifica-se que o 
modo como escolhe sua vida está em antítese, 
em contradição à dimensão do seu projeto de 
natureza. O sujeito, assim, atua sempre sob a 
ótica de sabotar o melhor de si e em hipótese 
alguma rompe a zona de conforme que esse 

condicionamento, que esse estereótipo lhe 
proporciona. Esse mecanismo atua em todas 
as esferas da vida: nas relações, nas emoções, 
na economia etc. (Accorsi, 2023, p. 106).

Outro aspecto que se espraia para a vida eco-
nômica, negócios, carreira diz respeito à autos-
sabotagem enquanto desinformação desejada, 
isto é, o sujeito não se informa sobre aquele in-
vestimento, sobre o movimento que quer fazer, 
não porque seja preguiçoso ou não tenha for-
mação técnica e conhecimento: na verdade, ele 
evita a forma natural do conhecimento naquele 
setor que seria fácil entender e persiste sobre 
uma pulsão que, ao final, é a desgraça contra si 
mesmo. 

Na autossabotagem, a desinformação ocorre 
porque a pessoa não colhe as informações de 
modo exato e escolhe somente aquilo que é 
conforme à própria convicção, e não aos da-
dos factuais do contexto econômico-social no 
qual a pessoa se encontra. O sujeito procura a 
informação que gratifica a própria convicção 
infantil, mas não o fato econômico em si. A 
autossabotagem, então, ocorre quando o sujei-
to, na convicção de si mesmo, coloca em rea-
lidade causas concretas da própria frustração e 
perda econômica (Accorsi, 2023, p. 111).

O que se nota é um amor infantil, uma estra-
tégia primária para não causar prejuízo contra 
si mesmo. Tratamos como estratégias primárias 
tudo aquilo que fazíamos na infância e hoje 
repetimos no automático como, por exemplo, 
uma birra, um choro, uma “chateação” etc. 
Tudo isso, esse processo de autossabotagem, no 
fundo, não é contra os outros, o mal é sempre 
contra si mesmo. Consequentemente, contudo, 
ele passa também àqueles que estão unidos ao 
operador, passa àqueles que estão dentro de um 
projeto com ele. Aquele que produz mal ao ou-
tro, no fundo, o faz porque já arruinou a si mes-
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mo; ou seja, precisa agredir o outro fora, porque 
eu não se suporta dentro. 

Diante disso, caberá ao sujeito agir auten-
ticamente, conforme a inteligência que a vida 
lhe deu. Ou seja, é ser capaz de uma autogestão 
evolutiva de si mesmo. Deve haver um investi-
mento, uma variação radical do comportamen-
to a fim de identificá-lo à intencionalidade do 
próprio Em Si: esse movimento se chama me-
tanoia; palavra de origem grega que significa 
mudar a mente, reaprender a si mesmo segundo 
a ótica da própria identidade de natureza: “A 
sua essência é o desinvestir-se continuamente 
do passado e o constituir-se sobre a funcionali-
dade imediata do sujeito aqui e agora, segundo 
a seleção do Eu a priori” (Meneghetti, 2021b, p. 
180). É importante, portanto, reiterar que bus-
car solução no outro, buscar um tipo de receita 
é já estar fora da própria identidade. O líder é 
aquele que, na solução de um problema, pode 
ouvir todos, mas na sua decisão é sempre soli-
tário. Porque é a intuição a verdadeira fonte das 
soluções para um verdadeiro líder.

Por fim, cabe a reflexão sobre estratégias 
possíveis para avançar no trabalho de identi-
ficação dos próprios mecanismos de autossa-
botagem: “a estrada à própria verdade passa 
exclusivamente por parâmetros de rigorosa in-
terioridade” (Meneghetti, 2014a, p. 15). Uma 
das formas é buscar identificar hábitos não fun-
cionais, em que momentos e de que modo eles 
ocorrem. É neles que a autossabotagem é gesta-
da e gradualmente passa a determinar a vida de 
quem a executa, pois se fortalece à medida que 
não mudamos. 

A superação do ciclo de autossabotagem não 
pode ser encarada como algo superficial ou 
uma reeducação apenas externa. O movente 

intencional do erro contra si mesmo deve ser 
investigado a partir do modo como operamos, 
ou seja, a partir das bases que sustentam nosso 
modelo mental (Accorsi, 2023, p. 79).

3.2 Capacidade de estabelecer relações evo-
lutivas

Somos uma espécie eminentemente gregá-
ria. Aristóteles (2021a) afirma, em A política, 
que, muito mais do que a abelha ou outro ani-
mal gregário, o homem é um animal social. Vi-
vemos cercados de pessoas o tempo todo. As 
relações que desenvolvemos com elas passam 
a interferir de forma direta e indireta em nossa 
vida. Por isso se diz: “Ninguém é uma ilha”. 

Quando refletimos sobre o desenvolvimento 
da capacidade de gestão evolutiva de nós mes-
mos como um ativo fundamental para a cons-
trução da própria liderança, devemos ter em 
mente que o aspecto relacional está no centro 
de tal competência. A gestão exitosa das rela-
ções depende essencialmente de como se posi-
ciona nossa personalidade no social. Dessa for-
ma, pode-se dizer que a arte de construir bem 
a si mesmo e realizar com sucesso os próprios 
projetos depende também da boa administração 
das relações. Por relações, entendemos desde 
aquelas mais próximas, como a família e os 
amigos, até as mais casuais. Nosso objetivo, 
aqui, ao posicionar a capacidade de estabele-
cer relações evolutivas como uma self skill, é 
deixar clara a importância das relações, de que 
modo essa capacidade pode ser desenvolvida, 
bem como destacar a relevância de se ter auto-
nomia dentro delas e como mover-se, para que 
se possa crescer e se desenvolver. 

Há uma máxima de Jim Rohn que diz: “So-
mos a média das cinco pessoas com quem mais 
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convivemos”. Mais do que uma frase de efeito, 
existe uma sabedoria profunda nessa afirmação. 
A premissa que a sustenta é a de há uma corres-
pondência de mindset entre as pessoas com as 
quais mais se convive. Somos responsáveis pe-
las nossas escolhas relacionais. Se alguém, por 
exemplo, permanece mais tempo com pessoas 
reativas, que não possuem uma visão positiva 
da vida, que reclamam que tudo é difícil, que 
nada vai bem, que dizem o tempo todo o quanto 
é difícil construir uma carreira ou ter dinheiro, 
tal pensamento, pouco a pouco, vai habitando 
o modo de pensar dos sujeitos daquele grupo, 
pois existe uma dimensão de cada um que se 
alinha àquele mindset. O contrario sensu tam-
bém vale: ao nutrir relações com pessoas que 
possuem um mindset de crescimento, com uma 
visão mais construtiva e positiva, esse também 
será o drive de compreensão do mundo que se 
sobressairá (Accorsi, 2023). 

Certamente, a frase de Rohn nos remete à 
inalienável responsabilidade pela escolha das 
nossas relações. 

Responsabilidade, do latim respondere, é jus-
tamente a nossa capacidade de responder às 
necessidades do próprio íntimo – à nossa am-
bição – e ao social – à ação histórica. Respon-
sabilidade, portanto, é a capacidade de você 
ser um adequado mediador e responder àqui-
lo que seu íntimo, a sua ambição deseja; bem 
como àquilo que demanda o social, as oportu-
nidades do social, as circunstâncias do social 
(Accorsi, 2023, p. 130).

Em nosso inconsciente, como resíduo das 
primeiras aprendizagens da infância, temos a 
ação do complexo, que nos força a sermos sem-
pre do mesmo modo, realiza uma seleção do 
mundo. De modo inconsciente, selecionamos 
somente aquilo que é cômodo ao complexo, 

que “polariza toda a direcionalidade do sujei-
to, determinando-o a colher apenas algumas 
coisas, e não a totalidade que se impõe à sua 
vista. O complexo sempre age de modo incons-
ciente. Manipula o ambiente [...]” (Meneghetti, 
2011, p. 71). Dessa forma, também escolhemos 
as relações segundo essa orientação inconscien-
te: selecionamos relações que são cômodas ao 
nosso complexo – “O sujeito acorda, suscita e 
atrai na esfera da sua patologia somente aque-
les que, desde a infância, são pré-constituídos 
àquela seleção temática do complexo presente 
no sujeito portador” (Meneghetti, 2011, p. 70) 
– e nunca aquelas que vão nos desacomodar, 
contestar e provocar ao crescimento. 

Um líder, em qualquer campo, está sempre 
em crescimento. Assim, não é inteligente inves-
tir somente naquelas relações confortáveis, ou 
seja, com aquelas pessoas que sempre concor-
dam conosco, uma vez que é nas relações que 
nos contrapõem, desafiam, que nos desenvolve-
mos e crescemos.

Os melhores clientes nos informam, são rada-
res de bom gosto, de qualidade, de bom senso; 
portanto, um profissional [...] deve ouvir, não 
todos, mas apenas aquele grupo dos melho-
res, ou seja, aqueles que crescem socialmente 
e sobretudo economicamente, isto é, aquelas 
pessoas que junto com o líder estão qualifican-
do a riqueza no contexto social onde ele opera 
(Meneghetti, 2021a, p. 151, grifo do autor).

Quando estamos falando de administrar as 
próprias relações, significa compreender e, por 
vezes, mudar alguns estereótipos de comporta-
mento. Por exemplo: a permanente necessidade 
de estar com alguém, ou seja, não saber ser só; 
a necessidade de falar tudo para todos; a dificul-
dade de dizer “não”; a necessidade de ter sem-
pre razão nas relações etc. É importante perce-
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ber que, desde a Antiguidade, sabe-se o quanto 
é importante cultivar momentos de solidão para 
que se tenha uma reflexão mais profunda so-
bre si mesmo e sobre as relações – “A solidão 
é a sorte de todos os espíritos excepcionais” 
(Schopenhauer, 2022, p. 48). Contudo, a nossa 
sociedade criou um estereótipo negativo sobre 
a solidão, segundo o qual devemos estar sempre 
cercado de outras pessoas. O filósofo Zygmunt 
Bauman (1999) diria que isso é fruto da “insu-
portabilidade de si mesmo”. 

Pensando na relevância da nossa capacida-
de de estabelecer relações evolutivas, abre-se 
a questão sobre o entendimento e o posiciona-
mento nas relações. Existe uma lógica precisa 
que consente o melhor posicionamento de si 
mesmo. Para ilustrar o mundo das relações no 
qual estamos inseridos, imagine uma pequena 
esfera: no centro está o indivíduo. Essa primei-
ra relação é aquela que mantemos nossos pen-
samentos, memórias, emoções, inteligência, 
integridade orgânica (saúde). Numa segunda 
esfera, tem-se a dimensão das relações afetivas, 
na qual estão compreendidas as referências afe-
tivas, sexuais, de amor e amizade; aquelas refe-
rências de valor absoluto, como família e ami-
gos. Uma terceira esfera, maior e mais distante 
do centro, é a das relações de trabalho e estudo. 
Aqui, estão discriminados os colegas de traba-
lho, de universidade, colaboradores, sócios etc. 
Para fechar o ciclo das relações, temos um últi-
mo círculo, que é a esfera social, e este envolve 
as leis e normas da sociedade. Está incluído nela 
o mundo dos negócios. Uma vez apresentada 
essa estrutura do indivíduo em sociedade, nas 
relações, como se posicionar com inteligência 
nas diferentes esferas ou dimensões da vida? 
Cada dimensão tem a sua precisa lógica. A re-

lação consigo mesmo responde a uma lógica, a 
relação dos afetos à outra e assim por diante. O 
erro começa quando as lógicas se confundem. 
Na atividade empresarial, muitas vezes, um lí-
der coloca-se em problema ao administrar seus 
colaboradores com uma lógica puramente afe-
tiva familiar, por exemplo (Accorsi, 2023). É 
preciso “saber jogar sobre o fio da navalha no 
tabuleiro social” (Meneghetti, 2021a, p. 31).

Por fim, ao abordamos esta self skill, cabe 
mobilizar uma noção cara à proposta que aqui 
evidenciamos: a autonomia. “Autonomia, do 
grego autòs = si mesmo e nòmos = lei, regra. 
Significa a capacidade e liberdade de viver se-
gundo as próprias regras” (Accorsi, 2021, p. 
72). Logo, autonomia corresponde à liberdade 
com responsabilidade, sendo um importante 
critério para tomadas de decisões nos contextos 
relacionais. Meneghetti (2013b) indica a rele-
vância do desenvolvimento de três principais 
tipos de autonomia no processo formativo: a 
econômica, a existencial e a afetiva. Assim, é 
fundamental questionar-se constantemente se, 
no âmbito de dada relação, há espaços de au-
tonomia. “O homem realiza-se somente adqui-
rindo o hábito de uma liberdade de libertação” 
(Meneghetti, 2015b, p. 18, grifo nosso).

3.3 Capacidade de perceber as próprias va-
riações emotivas e gerir respostas funcio-
nais

Quando pensamos na gestão de projetos, 
negócios ou mesmo da própria carreira, sabe-
mos o quanto as emoções são determinantes. 
Uma resposta inadequada em um determinado 
contexto, fruto de uma forte variação emoti-
va, pode arruinar algo que está sendo gestado 
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há meses ou anos. Ao falarmos da capacidade 
de gestão evolutiva de nós mesmos – as self 
skills – e do quanto elas são importantes para 
a liderança, sem dúvida, precisamos discutir e 
compreender o universo das emoções. Estudos 
como o de Barbosa (2018) apontam para o fato 
de que 58% do desempenho de um profissional 
está correlacionado com seu grau de inteligên-
cia emocional. Logo, compreender e gerenciar 
suas respostas a emoções e sentimentos está di-
retamente relacionado com o grau de sucesso 
que um líder alcançará em seus projetos. Diante 
da importância do tema, problematizaremos, 
nesta seção, o que usualmente se nomeia como 
“gestão das emoções”, abordando a questão em 
toda a complexidade que abarca a compreensão 
acerca das respostas às variações emotivas. 

Estudos sobre as emoções estão presentes 
desde a Antiguidade. Encontramos verdadeiras 
teorias sobre as emoções em Platão (Fedro, A 
República, Banquete) e Aristóteles (Ética a Ni-
cômacos, Retórica). O Estoicismo, por exem-
plo, dedica muita atenção a esse aspecto do hu-
mano. Quer em Sêneca (Cartas a Lucílio), quer 
em Epicteto (A Arte de Viver Melhor), pode-se 
ler sobre a busca de uma boa vida, sobre a feli-
cidade e a busca pela virtude. 

O que é, portanto, o que deve ser evitado? A 
multidão diz: a dor. Mas a dor não é um mal 
a ser evitado; ela é, na verdade, um meio pelo 
qual até o maior bem nos é trazido, a sabedo-
ria... Qualquer um que não saiba suportar isso 
nobremente, que não possa enfrentar a dor com 
coragem, que põe de lado a integridade, mode-
ração e verdade, não sabe suportar a dor (Sêne-
ca, 2014, carta 71).

A única coisa sobre a qual você tem controle é 
a sua mente. E isso lhe garante poder suficiente 
porque a sua mente é origem de todas as suas 
escolhas, ações e percepções (Epicteto, 2021, 
n. 1).

É dessa visão que nasce, por exemplo, a ex-
pressão “calma estoica”: os estoicos buscavam 
a tranquilidade mental como virtude para o sá-
bio. Para aqueles interessados sobre a história 
do pensamento humano no Ocidente, cabe pes-
quisar também sobre o Epicurismo. Esse siste-
ma filosófico levava muito a sério o mundo das 
emoções e entendia que o homem sábio deveria 
buscar aquilo que chamam de ataraxia: “imper-
turbabilidade”, “ausência de preocupações”.

Ainda, grandes pensadores como Piaget (A 
Psicologia da Inteligência), Vygotsky (Pensa-
mento e Linguagem, Psicologia Pedagógica), 
Wallon (As Origens do Pensamento na Crian-
ça), Myers (Psicologia); até os mais contempo-
râneos como Damásio (Erro de Descartes), Go-
leman (Inteligência Emocional), Gardner, com 
as Inteligências Múltiplas (Frames of Mind: 
The Theory of Multiple Intelligences), dentre 
outros, dedicaram-se à compreensão das emo-
ções.

A palavra “emoção” encontra suas raízes 
quer seja no grego, quer no latim. Sua origem 
etimológica latina é actio me agit = a ação me 
agita. Pode-se definir a emoção como uma rea-
ção orgânica (ou neuro-orgânica) por variação 
psíquica, ambiental ou de relação. Isto é, é uma 
reação a um estímulo ambiental e cognitivo que 
produz tanto experiências subjetivas quanto 
alterações neurobiológicas significativas. Está 
associada ao temperamento, personalidade e 
motivações tanto reais quanto subjetivas. Nas 
emoções, entra em jogo também tudo aqui-
lo que é nossa realidade inconsciente, aquele 
imenso mundo que age em nós, mas do qual 
não temos conhecimento (Accorsi, 2023).

Há, ao menos, dois fatores importantes nesse 
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conceito clássico de emoção. Primeiro: a emo-
ção é uma reação, ou seja, é um póstumo, é um 
depois de algo que já ocorreu. É uma resposta, 
embora, muitas vezes, as pessoas entendam er-
roneamente achando que a emoção é um pri-
meiro causante. Segundo fator: essa resposta 
pode ser a algo real ou imaginário, fictício. 
Analisemos alguns exemplos: (a) Sentir medo 
na presença de uma cobra, julgando-a como 
uma ameaça, por ser venenosa. É uma emo-
ção provocada por algo real; (b) Sentir medo 
sempre que entrar na água. É um medo oriundo 
de algo que, embora vivido com realidade para 
aquele que vive, nem sempre encontra corres-
pondência com o real em si. Não podemos dizer 
que é universalmente real o fato de um adulto 
sentir medo, sentir-se em risco ou ameaçado 
sempre que, por exemplo, coloca os pés no mar 
ou entra em uma banheira. Tais respostas não 
seguem apenas o arco reflexo7, mas há também 
uma passagem mental; e no mundo mental, 
muitas vezes, o real e o imaginário se confun-
dem, especialmente devido à nossa realidade 
inconsciente.

Então, as premissas estão colocadas: a rea-
lidade do nosso inconsciente é determinante e 
impõe grande dificuldade na gestão das emo-
ções; as emoções são uma reação e esta pode 
ser a algo real ou imaginário. Logo, nosso de-
safio é nos responsabilizarmos sobre o próprio 
mundo inconsciente e pelos próprios pensa-
mentos e imagens mentais espontâneas. Aqui, 
entra outra questão importante e que impacta o 
mundo emocional: pensamentos produzem rea-

7  “‘Arco reflexo’ é uma resposta automática sem o uso 
da consciência ou da reflexão, segundo a qual um estí-
mulo recebido pelo nervo é instantaneamente respondido 
sem a necessidade de uma elaboração” (Accorsi, 2023, 
p. 158).

lidade. Gerir as próprias respostas às variações 
emotivas está relacionado também a saber ad-
ministrar os próprios pensamentos. Precisamos 
pensar em inteligência sobre o aspecto emo-
cional, muito mais do que gestão das emoções 
(Accorsi, 2023).

Igualmente, precisamos refletir um pouco 
sobre nosso psiquismo. Considerando que a 
realidade do inconsciente representa a maior 
parte da atividade psíquica humana, fica evi-
dente a dificuldade em administrar o próprio 
mundo emocional, pois somos quase totais des-
conhecedores sobre como ele opera: observa-
mos somente aquilo que é sua manifestação, fe-
nomenologia. Sob o ponto de vista do nosso Eu 
histórico, podemos dizer que somos muito mais 
geridos pelas nossas emoções do que gestores 
delas. Basta pensar, por exemplo, nos eventuais 
acessos de raiva ou de tristeza. Quantas vezes 
não os controlamos e sequer sabemos bem 
quais são os seus gatilhos. Essas emoções e to-
das as outras são apenas o que podemos chamar 
de momento fenomênico. 

A emoção é uma reação imediata a um estí-
mulo, algo que não envolve pensamento:

Reação orgânica (ou neurorgânica) por va-
riação psíquica, ambiental ou de reação. Di-
nâmica psíquica que configura o sujeito como 
objeto sensório. Variação organísmica com 
ruptura do limiar de norma do equilíbrio cons-
tante. Exatamente, é o acontecimento psicos-
somático, ou o deslocamento do psíquico em 
efetividade mensurável também com critérios 
químico-eletro-físicos no interior do organis-
mo humano (Meneghetti, 2021b, p. 91).

Já o sentimento envolve um alto grau de com-
ponente cognitivo, de percepção e avaliação de 
algo: “Variação sensória ou emocional refletida 
e participada ao Eu consciente” (Meneghetti, 
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2021b, p. 91, grifo nosso). As emoções é que 
dão origem aos sentimentos. Emoção é reação; 
enquanto sentimento é construção. O medo, a 
tristeza, a alegria, a raiva e o afeto são emoções. 
Já ansiedade, desconfiança, vergonha, amor, 
perdão, bondade são elaborações, construções 
que realizamos a partir das reações emotivas; 
ou seja, são sentimentos.

De maneira objetiva, didática, podemos di-
zer que a emoção é um terceiro capítulo de uma 
história que já vem sendo contada. A reação 
emotiva – lembrando que emoção é uma reação, 
pois a emoção é um reflexo da mente no nosso 
corpo – é o terceiro momento dinâmico de algo. 
O primeiro momento é pura atividade psíquica, 
é intencionalidade. O segundo momento é o da 
formalização dessa intencionalidade em ima-
gem – todo o proceder psíquico humano ocor-
re por meio de imagens, nossa mente funciona 
por meio de imagens. E o terceiro momento é o 
emotivo. 

Acompanhemos este exemplo: tenho a inten-
ção de fazer um investimento novo, ou mu-
dar de carreira, ou mudar de empresa. Exis-
te o momento intencional. Penso sobre isso, 
formulo hipóteses mentais. A intenção se faz 
imagem, ideia, pensamento. Porém, advém o 
medo que me paralisa. Essa é a resposta emo-
tiva, possivelmente a elementos reais, mas 
também a aspectos não comprovadamente 
reais. Na verdade, observo que a maioria dos 
medos paralisantes são motivados por coisas 
irreais. Travamos nosso desenvolvimento por 
coisas que sequer existem de fato. Depois, ela-
boro sentimentalmente tudo isso. Penso que, 
na verdade, não seria o caso de levar à frente 
esse projeto, porque não existem as condições 
necessárias, ou penso que não é bom “trocar o 
certo pelo duvidoso” etc. Encontro uma jus-
tificativa racional para manter-me na minha 
zona de conforto (Accorsi, 2023, p. 162-163). 

Portanto, por mais que profissionais que 

buscam alta performance constantemente pra-
tiquem, por exemplo, o habit tracking, visando 
estratégias de medição de hábitos e de tempo de 
realização de tarefas que forneçam informações 
preciosas sobre como podemos mudar reações 
indesejadas ou incorporar novas habilidades, 
elas são apenas mais uma ferramenta que, sem 
uma gestão qualificada e conhecimento apro-
fundado da origem de emoções e padrões com-
portamentais, não são suficientes para levar o 
líder aonde ele deseja chegar. 

Feita essa etapa da discussão, ao retomarmos 
a self skill que dá título a esta seção, capacida-
de de perceber as próprias variações emotivas 
e gerir respostas funcionais ao contexto, vemos 
que essa competência se abre em dois aspectos: 
o primeiro diz respeito à autopercepção; já o se-
gundo, à gestão da reação que teremos após a 
vivência daquela emoção.

Nosso corpo é um radar incrível, porém não 
utilizado. Somos muito ausentes a nós mesmos. 
Toda a emoção pessoal, por óbvio, se dá pela 
via do corpo. Se estamos atentos ao nosso cor-
po, a tudo aquilo que são as linguagens verbais 
e não verbais, as imagens e os pensamentos que 
surgem de modo repentino, gradualmente pas-
samos a ampliar nossa capacidade perceptiva, e 
isso significa o maior uso da própria inteligên-
cia. Para ilustrar essa questão da percepção, po-
demos fazer uma analogia com o mundo animal: 
os pássaros, por exemplo, são alegres, comem, 
brincam, cantam, mas, ao mesmo tempo, estão 
sempre atentos, vigilantes. Um grande homem, 
igualmente, é sempre vigilante, sempre atento. 
De modo contrário, o “viver no automático” re-
trata uma ausência de responsabilidade por si 
mesmo e, por decorrência, a impossibilidade de 
perceber o que ocorre (Accorsi, 2023).
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Por fim, temos a questão da gestão da res-
posta, ou seja, gerir respostas funcionais ao 
contexto. Somos sociais, vivemos em grupos; 
nossos projetos, negócios, nossa ambição é 
realizada também por meio de outras tantas 
pessoas. Como se diz sempre: não somos uma 
ilha. Especialmente o mundo de liderança passa 
por um jogo no social, um acordo com muitos, 
um ser solução para outros. A construção do 
protagonismo está diretamente ligada à capa-
cidade de se mover no social, se mover junto 
aos outros. Saber gerir respostas funcionais ao 
contexto, quando falamos das nossas emoções, 
é ter sempre em mente que toda ação tem uma 
reação, é compreender que existe o modo e o 
momento certo para nossos posicionamentos. É 
sair do mundo do automático e entrar no mun-
do da autogestão. É ser um arquiteto, um arte-
são na construção de si, diariamente (Accorsi, 
2023). “É a dedicação e o empenho em cons-
truir o valor pessoal que desenvolve a compe-
tência para aperfeiçoar o social. É a irradiação 
da vida pessoal realizada que aperfeiçoa o hu-
mano e o social” (Vidor, 2013, p. 94).

3.4 Capacidade de construir um estilo de 
vida em coerência com o universo da lide-
rança

Ao longo da história da humanidade, algu-
mas máximas, alguns pensamentos se pereniza-
ram exatamente pela sua força e correspondên-
cia com os valores profundos da vida, ou com 
aquilo que Husserl (2012) chamava de mundo 
da vida. Voltamos-me novamente, para exem-
plificar, aos pensadores da Antiguidade: Protá-
goras e Sócrates.

Protágoras de Abdera tinha uma máxima: “O 

homem é a medida de todas as coisas, das coisas 
que são, enquanto são, das coisas que não são, 
enquanto não são” (Platão, 2017, p. 11). Assim, 
Protágoras nos aponta que o desafio está na re-
visão e evolução da nossa consciência, na forma 
de vermos a nós mesmos e ao mundo. O mundo 
se revela na medida em que você se revela para 
o mundo, a partir de sua identidade de natureza. 
Se sou a medida de todas as coisas e se pelo 
modo como vivo não me sinto feliz e realizado, 
preciso ampliar essa medida. Isso significa que, 
a partir da minha medida, conheço aquilo que a 
minha medida permite compreender. Se vivo, 
ou meço a vida como algo difícil, assim será. 
Se pelo limite da minha consciência, pelo modo 
com que ela mede o mundo, eu metabolizo coi-
sas e relações que não são funcionais à minha 
evolução, só posso pagar as consequências. 

Sócrates, por sua vez, teve sua jornada de 
autoconhecimento inspirada pela inscrição 
existente no pórtico do Templo de Apolo (em 
Athenas), que dizia: “Conhece-te a ti mesmo e 
conhecerá o universo e os deuses”. Ou seja, a 
passagem para a realização de nossas ambições, 
para construção de uma vida melhor, encontra-
-se na compreensão e no desenvolvimento de 
si. 

Somos um projeto da inteligência da vida, 
da imensa vida que produz tantas maravilhas. 
Vivemos, ou melhor, fazemos parte da mesma 
ordem que encontramos em toda a natureza. 
O desafio é compreender o próprio projeto de 
natureza e mudar aqueles modelos presentes 
na própria consciência que impedem o viver 
segundo essa ordem de natureza e a realização 
desse projeto. Mudar a própria consciência é 
ampliar a medida; é fazer metanoia: “Variação 
radical do comportamento para identificá-lo à 
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intencionalidade do Em Si. Reorganização em 
evolução progressiva de todos os modelos men-
tais e comportamentais” (Meneghetti, 2021b, p. 
180, grifo nosso).

A máxima socrática, portanto, é autoeviden-
te. Como já dito, fazemos parte da inteligência 
da vida. Nossa angústia ou sentimento de frus-
tração é a evidência de que estamos conduzindo 
nossa existência – nosso trabalho, nossas rela-
ções, nossas ideias, nossas verdades – em des-
compasso com nosso projeto de natureza, que 
se manifesta em nosso core business (Accorsi, 
2023). Quanto mais compreendemos e agimos 
nossa identidade, mais estamos em compasso 
com aquela informação que nos sustenta e pro-
duz bem-estar e desenvolvimento integral – “se 
conseguirmos fazer uma pedagogia que consin-
ta o desenvolvimento do projeto de natureza, 
temos como resultado o indivíduo antes de tudo 
sadio e, depois, capaz de realizar a própria exis-
tência de modo criativo” (Meneghetti, 2021b, 
p. 213).

Voltamos, então, a um ponto fulcral à con-
cepção aqui defendida: o desenvolvimento in-
tegral. O que se entende por desenvolvimento 
ou realização integral no contexto desta meto-
dologia? Entende-se que o ser humano é uma 
totalidade, é um holístico dinâmico em ação 
existencial. Somos um todo que compreende 
o físico, o social, o econômico, o psicológico 
e, principalmente, o espiritual. Integral signi-
fica que, por meio de nossas ações, do nosso 
estilo de vida, constatamos evolução e sanidade 
em todas essas dimensões. É completa ilusão 
achar que, por exemplo, apenas a realização 
econômica produzirá harmonia e satisfação. É 
fundamental o aspecto econômico, mas não é 
uma dimensão isolada. Por meio da realização 

de muitas pequenas coisas, devemos promover 
uma maturação constante de nós mesmos. Tra-
ta-se de evoluir a tensão, a aspiração que, natu-
ralmente, cada homem sente em si: “a oportu-
nidade de conviver com a vida realizada, com o 
escopo centrado, com tensão à própria alegria. 
Existir para ser” (Meneghetti, 2021, p. 313, 
grifo nosso).

Entramos, por fim, na temática central desta 
seção: a importância do estilo de vida para o lí-
der. Essa temática, embora muito pouco aborda-
da nas escolas de formação voltadas à liderança, 
é fundamental, diríamos que é central. “Existe 
constantemente uma situação de apoio no viver 
cotidiano”; logo, para cada indivíduo e, princi-
palmente ao líder, “é importante que as próprias 
coisas sejam representativas de sua eficiência” 
(Meneghetti, 2021a, p. 69). O estilo de vida, ao 
final, é determinante para o líder ou para aquele 
jovem que deseja formar-se nesse âmbito. Todo 
grande homem, cedo ou tarde, se dá conta de 
que o jogo se ganha também fora das linhas do 
campo. Ou seja, se dá conta da importância e do 
impacto do seu mundo privado na construção 
de seus projetos. A vida privada, a um só tempo, 
é fonte de poder e regeneração da própria inteli-
gência; e, quando mal administrada, é semente 
do erro contra si mesmo. Conforme abordamos 
na seção sobre autossabotagem, o erro, quan-
do ocorre, não advém do externo, do mercado, 
do colaborador, do sócio, mas do modo como 
administramos a nós mesmos, do modo como 
somos verdadeiros amigos ou inimigos de nós 
mesmos. 

Por estilo de vida, compreende-se todo o 
mundo mais próximo ao líder e que, muitas 
vezes, é administrado de modo superficial, por 
se achar que uma coisa é a lógica do poder e 
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da economia, outra é a da vida privada. “O va-
lor único de cada um é intransferível e, em seu 
ponto de partida, é um projeto potencial que 
não pode conformar-se a uma mediocridade so-
cial” (Vidor, 2013, p. 60). Nosso estilo de vida 
envolve desde nossas relações afetivas, sexo, 
amigos, cultura, política, música, bebida, leitu-
ras, drogas etc.; até o mundo mental. Uma pes-
soa que deseja efetivamente realizar a si mes-
ma, construir projetos de valor para si e para o 
social, deve, em primeiro lugar, ter atenção à 
própria interioridade. É aquilo que chamamos 
de “ecossistema mental” – “se quer o sucesso, é 
preciso pagar pessoalmente através de algumas 
mudanças internas” (Meneghetti, 2021a, p. 39, 
grifo nosso).

Assim, abordaremos alguns pilares a serem 
observados na construção de um estilo de vida 
côngruo à liderança. O primeiro consiste na im-
portância da própria casa como extensão e re-
forço – ou redução – de si mesmo. Nossa casa, 
o local onde habitamos, é onde estamos mais 
abertos e disponíveis; logo, deve ser uma ex-
tensão de nossa identidade, um reforço quando 
chegamos das batalhas do cotidiano. “Ordem 
produz ordem, desordem produz desordem”; 
portanto, é fundamental cuidar do próprio am-
biente, em especial do próprio quarto, da cama, 
onde passamos tantas horas... Igualmente, é 
fundamental ter atenção para não sermos eter-
nos provisórios de nós mesmos: “‘Amanhã ar-
rumo’, ‘Amanhã vai ficar como quero’... um 
amanhã que nunca chega, e assim sou diaria-
mente amassado, coisificado, objetificado pelo 
ambiente que deveria me fazer mais” (Accorsi, 
2023, p. 180). 

O segundo aspecto sobre o estilo de vida é 
a questão da própria fisionômica e do reforço 

contínuo da própria imagem, tendo em vis-
ta que, em Ontopsicologia, proposta de com-
preensão do humano com a qual coadunamos, 
a estética, enquanto inteligência dos sentidos, é 
uma dimensão fundamental:

O fato que, segundo o tipo de cultura corren-
te, o ser belo seja considerado secundário – ou 
possível somente para alguns – é devido exclu-
sivamente ao limite pelo qual se analisa o ho-
mem, mas indagando ao infinito a natureza em 
todos os seus aspectos, nota-se que há sempre 
uma preocupação da ordem para o belo. Não 
existe na natureza – quando é deixada fluir em 
si mesma – algo de feio: do pequeno líquen ao 
grande baobá, tudo vai em uma forma de cui-
dado até o último detalhe. O belo não é uma 
opinião, mas é uma projeção do que a inteli-
gência da natureza plasma (Meneghetti, 2020, 
p. 52, grifo do autor).

É preciso sermos pragmático: podemos 
achar que é indiferente como nos vestimos, nos-
sa apresentação. Porém, no mundo do trabalho 
e da liderança, a fisionômica não pode ser des-
prezada. Aquela máxima segundo a qual nossa 
imagem é o primeiro cartão de visita deve ser, 
ao menos, observada. É claro que não estamos 
defendendo aqui o uso de determinadas grifes 
ou modismos, também é óbvio que uma pessoa 
não deve ser medida simplesmente por como se 
veste. Entretanto, é preciso observar o aspecto 
da fisionômica em relação ao escopo almejado. 
O escopo, o objetivo é que determina; a fisio-
nômica deve ser função ao escopo: “O belo é o 
prazer quando se torna mais ser” (Meneghetti, 
2020, p. 274). 

Como terceiro aspecto, tem-se o tempo livre, 
algo precioso mas também desafiador. Quando 
estamos focados em nossas atividades profissio-
nais, geralmente, mantemos certa performance, 
estamos atentos. O desafio é quando, cumpridas 
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as nossas demandas, resta-nos o tempo livre. 
Infelizmente, aquilo que se constata é que esse 
tempo, que deveria ser utilizado como reforço 
de si mesmo, de ampliação do próprio limiar 
cultural, é perdido; joga-se fora o tempo livre 
com superficialidades, seguindo os velhos es-
tereótipos de todos. Muitos, por “fugir” da so-
lidão do tempo livre, jogam-se em relações ou 
circunstâncias que reduzem a si mesmos. En-
fim, a lógica da liderança, por coerência, impli-
ca uma trajetória distinta, e o tempo livre deve 
ser cultivado com o máximo zelo em função do 
reforço da própria identidade. Sem este refina-
mento do cotidiano, dificilmente se chegará à 
alta performance (Accorsi, 2023).

Uma última consideração: quando se é líder, 
cada ação impacta e é referência para muitos. 
Então, o próprio estilo de vida também é escola 
para aqueles que estão no entorno do líder. Im-
pacta sua vida e impacta, também, suas relações 
pessoais, seus liderados, enfim, todo o ecossis-
tema do líder (Accorsi, 2023).

4 Considerações Finais: convite à ação ven-
cedora

Existe um posicionamento em ciência que 
sustenta que um conhecimento só é verdadeira-
mente válido se é práxis existencial, se possui 
uma função para a construção de uma vida me-
lhor. Essa talvez seja a essência da produção do 
conhecimento. Criamos, inventamos, refletimos 
para melhorar a vida. “Cada descoberta diminui 
o limiar de ignorância do homem acerca daqui-
lo que ele já é” (Accorsi, 2023, p. 187-188). 
Como sustenta o hinduísmo, o esclarecimento 
retira véus de Maya na direção de colhermos a 
essência das coisas e a essência de nós mesmos. 

A perspectiva das self skills é nova, mas 
transformará a visão de desenvolvimento de 
pessoas e, em especial, a formação dos líde-
res. O caráter inovador desta proposta (Accor-
si, 2023) é não apenas trazer luz às self skills, 
mas conceituá-las e apresentar de modo práti-
co como tais competências podem promover a 
construção de uma vida efetivamente próspera, 
viver a grandeza do valor que a vida deu a cada 
um. Essa deve ser sempre nossa maior provoca-
ção: contínua responsabilização pelo nosso va-
lor. Ter a capacidade de revisão de nós mesmos, 
de renovada autorresponsabilização na direção 
de nosso melhor. A realização vencedora exter-
na é sempre materialização de um potencial in-
terno, de alma. 

Conceituamos self skills como uma “capa-
cidade de gestão evolutiva de si mesmo”, pois 
entendemos que esse é o elemento substantivo. 
Se – como propomos – é o nosso potencial de 
natureza e nossa personalidade que sustentam 
nossos projetos, nossa carreira, a autogestão 
evolutiva torna-se uma estratégia fundamental 
ao sucesso do líder.

O líder formaliza sua essência naquilo que 
constrói. É sempre o íntimo invisível de si mes-
mo que constrói as grandes realizações no ex-
terno. A proposta das self skills é justamente 
o endereçamento da sua consciência para que 
cada um realize na história aquilo que poten-
cialmente já é. 

A vida se faz. A autorrealização é fruto da 
formalização na história do potencial de natu-
reza presente em nós. Assim, um grande poten-
cial de pouco vale se não é materializado em 
ação vencedora. Assim, o líder se faz, se forja 
na ação vencedora. É preciso prosseguir sem-
pre.
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